
M U S E U
E 'peremus que, depoi. da apro- j 

vação da Câmara, não seja demora- 1 
cio o trânsito, até a promulgação, 
da lei que destina um auxílio fe­
deral à construção da sede do Mu- 

j seu de Arte Moderna do Rio de Ja- 
! neiro.

Os jornalistas e deputados que de­
fenderam êsse projeto (êle andou 
sèrlamente ameaçado) disseram tu­
do o que seria possível dizer sôbre 
a necessidade de amparar uma ins­
tituição de tão evidente Importân­
cia cultural. Houve muitas frases 
sôbre o valor das coisas do espirito,

: e a transcendência da arte. E es­
tava tudo certo

Mas acho que e tei. lO o< acentuar 
também o valor prático dessa ini- 

[ ciativa Museu hoje não é apenas 
Um lugar onde se guardam obras de 
arte. Se continua a ter essa função, 
tem ainda outras, de valor educati­
vo, que vão desde a organização de 
exposições capazes de afinar o gôs- 
to estético do público até o ensino 
direto das várias artes plásticas. 
Nosso- artistas, em sua maioria, não 
têm sequer local adequado para 
trabalhar — nem os pintores, que 
dirá os escultores. Criar facilida­
des para os artistas e para os que 
desejam aprender arte não é ape­
nas bonito, ê útil Ainda não se tn* 
ventbu. por exemplo, melhor pro­
cesso oa.a ensinar desenho do que 
i aula com modêlo, em que o mes­
tre en.êina os detalhes técnicos e, 
"ora disso, funciona apenas como 
orientador, deixando ao aluno a 
margem de liberdade essencial ao 
trabalho artístico E tanto há arte 
moderna desinteressada como éptl- 
cad.-u não há motivo nenhum para 
que um Museu de Art- Moderna 
realmente moderno despreze as Inu­
meráveis aplicações práticas do de­
senho e da pintura — publicidade, 
mobiliário, indústria têxtil, modas, 
etc. Quem hoje faz uma casa mo- 

| derna custa a encontrar, por exem­
plo. quando encontra, talheres que 
combinem com o ambiente Há mil 

| e um objetos Je uso cujo desenho 
\ permanece, em nosso país, obsoleto.

fe.uatamehte agora, quando o surto 
| industrial é mais forte, é imperiosa 
a necessidade de muitos bons de­
senhistas novos capazet de criar 
formas que equilibrem o funcional 
com o conforto e a beleza

Um Museu de Arte Moderna — 
que será forçosamente, também 
uma Escola — terá de prestar aten­
ção a essas neces idades. Será, na 
realidade, o núcleo central da cria­
ção de um estilo de nosso pais e de 
nosso tempo O comerciante preci­
sa dc quem saiba arrumar uma vi­
trina que "venda” c produto, assim 
como o dono da fábrica de cristais 
precisa de quem desenhe um vaso 
o jornalista de quem pagine o Jor­
nal ou a revista, etc. Há mil aplica­
ções práticas do desenha e da pin­
tura, e elas têm uma grande im­
portância econômica: a esta altura 
de nossa evolução ninguém mais 
duvida que os profissionais de que 
carecemos so podem vir de uma es­
cola moderna

Mesmo que se limitasse a expõr 
obras de arte ou promover confe­
rências, o Museu já teria uma gran­
de importância nesse terreno, como 
educador do bom gôsto. Mas o que 
todos esperamos é que cie seja real­
mente moderno e, sem perder de 
vista a necessidade de resguardar e 
estimular a criação da pura obra 
de arte, que vale por si mesma, êle 
abra suas portas para os que pro­
curam apurar e aplicar na vida ptâ- 
tlca o talento plástico trazido do 
berço. O exemplo de outros países 
mostra que essas "frivolidades" po­
dem ter uma tremenda Importância
econômicaU lU tU í! . .

R. B


